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			INTRODUÇÃO


			O objetivo deste material é servir de referência para diferentes tipos de redação em âmbito jurídico, seja profissional ou acadêmico. Seu conteúdo está organizado em tópicos selecionados a partir de observações resultantes de anos de docência: independentemente dos níveis de fluência, ou da área de atuação de diferentes alunos, é possível perceber que os erros e dificuldades de estudantes brasileiros são bastante similares. Ademais, algumas dúvidas são também fonte de questionamento de operadores do Direito originários de países de língua inglesa. Isto porque, assim como no português, no inglês jurídico a dicotomia formalidade vs. informalidade faz-se presente e deve ser considerada diariamente na produção de textos.


			Na compreensão e prática de todos os pontos presentes nos capítulos seguintes, alguns princípios fundamentais não devem ser negligenciados, ainda que por vezes possam parecer óbvios: (i) o português e o inglês são línguas distintas. Isto significa que jamais uma tradução ou versão de um idioma para o outro serão completamente iguais em forma ou tamanho, tampouco seguirão a mesma estrutura; (ii) nessa linha, não se preocupe quando a ordem dos elementos de uma frase em português estiver diferente da ordem dos elementos de uma frase em inglês (ou vice‐versa): tão importante quanto a transmissão de um determinado conteúdo, é o respeito às estruturas gramaticais que possibilitarão a comunicação eficiente; (iii) quando houver dúvida – relacionada a vocabulário, gramática, formalidade, ou qualquer outro tema – a melhor estratégia é ser simples. Ao encontrar dificuldades de comunicação, lembre-se que sempre haverá um sinônimo ou estrutura alternativa para a transmissão de uma determinada mensagem; (iv) ser um leitor frequente o tornará melhor escritor: esteja sempre em contato com publicações afetas (ou não) à sua área de atuação e busque formas de aprimoramento de seu vocabulário; (v) por fim, revise sempre e consulte boas fontes de referência: bons dicionários e livros originalmente publicados em inglês onde você poderá encontrar vocabulário útil atinente a determinadas áreas de atuação.


			Os capítulos seguintes baseiam-se nessas premissas e propõem-se a ser material de aprendizado e consulta acerca dos seguintes temas: (i) erros comuns cometidos quando da realização de traduções ou redações; (ii) importância da escolha adequada entre o uso da voz ativa e da voz passiva; (iii) características estruturais e de vocabulário relacionadas à linguagem jurídica, quando comparada à linguagem simples; (iv) vocabulário relevante para atribuição de coesão e coerência a textos, com exemplos e funções de introdução, conexão e transição entre parágrafos; (v) exemplos de vocabulário afeto à comunicação jurídica profissional, e os principais erros cometidos quando de seu uso; (vi) regras de pontuação para uso em textos profissionais e acadêmicos; (vii) regras para uso do subjuntivo na redação de recomendações e (viii) características peculiares do vocabulário relacionado à elaboração de contratos. Ressalta-se que, embora alguns itens abranjam aspectos gramaticais relevantes à redação jurídica, a abordagem gramatical não é detalhada, de forma que em caso de dúvidas recomenda-se a consulta a materiais específicos.


			Após a descrição teórica, há sugestões de atividades para fixação dos temas abordados, bem como estruturas para criação de um checklist e de um glossário pessoal. No checklist há sugestões de itens a serem observados antes do envio de textos a seu destino final, bem como espaços para preenchimento de questões pessoais que sejam identificadas pelo leitor/ aluno como importantes para seu aprimoramento pessoal. No glossário, sugere-se estrutura para registro e memorização de vocabulário útil, a servir como referência em consultas futuras.


			O propósito deste material é auxiliar o operador do Direito independentemente da sua área de atuação e tempo de experiência, bem como abranger orientações úteis a diferentes níveis de fluência, razão pela qual os exemplos utilizados no conteúdo possuem traduções ou apresentação de expressões equivalentes no português. Sugere‐se seu uso tanto em aulas de inglês jurídico, voltadas para produção escrita, como na forma de material de consulta diária, especialmente no que tange às sugestões de uso de vocabulário em diferentes situações enumeradas no capítulo 5.


			As atividades finais objetivam reforçar o conteúdo analisado ao longo de todo o material, sendo indicadas para melhor fixação dos pontos principais. Ainda, com o objetivo de atender alunos de diferentes níveis de inglês, nos Anexos I e II são disponibilizadas as respostas para as atividades, e tabela de consulta com estruturas dos tempos verbais, importante para que se evitem erros de redação.


			A expectativa é que a obra seja ferramenta de aprendizado e consulta e que, em última instância e com o passar do tempo, torne-se desnecessária a seu leitor, na medida em que ganhe maior experiência e independência na bela e fundamental atividade da comunicação escrita.




			LIBERTANDO-SE DA  TRADUÇÃO LITERAL E  EVITANDO ERROS COMUNS


			É importante ter em mente a necessidade de, constantemente, libertarmo-nos da estrutura “traduzida” dos textos que enviamos para clientes estrangeiros. Erros muito comuns ocorrem em momentos em que pensamos em português, traduzimos para o inglês, e assim temos um texto com uma estrutura linguística pertencente a um idioma, com palavras pertencentes a outro. Não por acaso, quando erros assim acontecem, os clientes ficam com dúvidas, os textos ficam ambíguos e, no caso de artigos enviados para publicação, estes retornam para ajustes ou simplesmente são reprovados.


			Alguns erros e dificuldades são constantes e bastante comuns a todos que elaboram textos, tanto em ambiente profissional, como acadêmico. Dessa forma, observe a seguir algumas orientações, relacionadas a vocabulário e gramática, que podem auxiliar tanto no momento da realização de uma tradução, como no da elaboração de um texto de forma independente.


			Lembre-se, principalmente, que por vezes não saberemos prontamente a tradução de todas as palavras de um texto, especialmente as técnicas, de forma que uma estratégia adequada de pesquisa é fundamental. Em momento posterior, a criação de seu glossário pessoal, como se sugere neste material, será fundamental para aumentar seu repertório de vocabulário. Ao longo do tempo, as consultas se tornarão cada vez menos frequentes. A escrita, em qualquer idioma, é um processo que se desenvolve com treino e dedicação e que torna-se mais rápida e natural com o passar do tempo.


			A) “Ritual” para elaboração de traduções


			Muito embora grandes traduções sejam elaboradas por departamentos ou empresas especializadas em tradução, sabemos que as pequenas traduções são parte fundamental do dia a dia acadêmico ou profissional. Seja para fazer uma citação, seja para reportar uma decisão judicial, ou até mesmo explicar o conteúdo da legislação, essa atividade é corriqueira para o operador do Direito. Para executá-la de forma eficiente, inicie observando os seguintes passos:


			

				

					

					

				

				

					

							

							(i)


						

							

							Identifique o contexto geral do texto: Qual o conteúdo? É grande ou pequeno? Formal ou informal? Técnico ou regular? Leia o texto completo antes de iniciar a tradução


						

					


					

							

							(ii)


						

							

							Identifique os termos desconhecidos. Ao separar os termos que você conhece dos que você desconhece, o benefício é duplo: desmistifica-se a ideia de que aquela pode ser uma tarefa complicada, ao mesmo tempo em que se organiza o momento de pesquisa para elaboração do texto. Pesquise todos os termos desconhecidos e faça uma lista.


						

					


					

							

							(iii)


						

							

							Dentre os termos desconhecidos, faça uma distinção entre o que se refere a vocabulário técnico


							e o que é vocabulário estrutural (exemplo: “no que tange a”).


						

					


					

							

							(iv)


						

							

							Para o vocabulário técnico, consulte um bom dicionário. Dê preferência aos materiais publicados por editoras. Após consultar um termo em um dicionário português-inglês, confira se o termo encontrado é um termo que existe originalmente em inglês ou se é uma tradução livre. Consulte o termo em dicionários inglês-inglês, dicionários jurídicos e faça uma pesquisa on-line com o termo para verificar se os resultados que aparecem coadunam-se com o contexto pretendido. Ao final deste material, são indicadas referências de pesquisa.


						

					


					

							

							(v)


						

							

							Tenha em mente que nem todos os termos possuem tradução específica. Especialmente quando tratamos de questões jurídicas, devemos lembrar que não são apenas legislações diferentes, mas sistemas jurídicos distintos (o Brasil segue o sistema Civil Law, enquanto os Estados Unidos e Inglaterra seguem o sistema da Common Law), de forma que há institutos que não possuem equivalência. Pensemos, por exemplo, em traduzir “Agravo Regimental em Agravo de Instrumento em Recurso de Revista”. Complexo, certo? Entretanto, o fato de não haver tradução específica não significa que não possamos utilizar termos adequados. Quando for este o caso, siga as recomendações da tabela B, abaixo.


							Dica: nos Estados Unidos, o Estado da Louisiana segue o sistema da Civil Law. Dessa forma, publicações ou referências deste local podem ser auxiliares no encontro de termos que embora não tenham equivalência específica na Common Law, podem ser expressos em inglês.


						

					


					

							

							(vi)


						

							

							Tenha em mente que seu texto em inglês não seguirá e não deve seguir a mesma ordem de palavras que o texto em português. A estrutura das frases em inglês, conforme as regras do próprio idioma, é elemento primordial para a elaboração eficaz de um texto (verificar item C abaixo)


						

					


					

							

							(vii)


						

							

							Ao elaborar o texto em inglês, seja simples. Em quase 100% dos casos um termo complexo pode ser substituído por um termo simples, o que torna o processo de tradução ou redação muito mais prático. Busque sinônimos, inclusive para os termos em português que lhe vierem à mente. Deixe a formalidade e a sofisticação para o estágio da edição e revisão. Por fim, quanto mais simples for a estrutura utilizada, menor a chance de que contenha erros.


						

					


					

							

							(viii)


						

							

							Caso deseje tornar seu texto mais formal ou utilizar palavras mais sofisticadas, após ter o texto pronto, consulte os termos que deseja substituir em um dicionário de sinônimos.


						

					


					

							

							(ix)


						

							

							Revise: leia a versão final de seu texto. Procure observar se ele faz sentido. No caso de uma tradução, pergunte-se: parece uma tradução ou um texto originalmente escrito em inglês? No caso de um texto elaborado de forma independente, pergunte-se se ele soa natural e tente questionar-se sobre o entendimento do conteúdo por um estrangeiro.


						

					


					

							

							(x)


						

							

							Antes de enviar, utilize o checklist contido no item 8 deste material. Após enviar, assegure-se de incluir as palavras e construções que aprendeu ao executar este trabalho em seu glossário pessoal.
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